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Descrição e Objetivos: O curso de Filosofia Antiga destina-se à apresentação da  
Filosofia Grega a partir do exame abrangente e detido de uma obra central para a  
tradição filosófica legada pelos gregos, no presente caso, a Metafísica de  
Aristóteles, com destaque para os conceitos de filosofia primeira, episteme, aitia, 
primeiros princípios  e  ousia. A leitura (integral) e a análise da Metafísica 
oferecem, assim, tanto as  condições necessárias para uma imersão histórica no 
universo filosófico grego  clássico como aquelas exigidas para o exercício da 
exegese textual e da reflexão  filosófica mais pormenorizada.  
Para que se possa privilegiar tal dimensão exegética e analítica, o curso 
concentrar-se-á em dois grandes momentos da Metafísica aristotélica, a saber, a 
“prova” do Princípio de Não-Contradição no livro Γ e os ditos livros centrais da 
Metafísica (Ζ, Η e Θ) e na assim chamada “doutrina  da substância” aristotélica, 
especialmente o livro Z ainda que sem descurar da visão de conjunto da obra e  de 
sua conexão com outros textos de Aristóteles, em particular o tratado das  
Categorias. Tal análise deverá ainda buscar possíveis conexões com o debate  
contemporâneo sobre a noção de “essencialismo”, tal como pode ser encontrado, 
por exemplo, na obra de Kit Fine (entre outros).  
Além da análise filosófica do tratado aristotélico, tomado aqui como um texto  
filosófico exemplar que deve fazer parte do repertório de quem quer que se 
dedique  à Filosofia, esta disciplina busca introduzir, em caráter histórico e geral, 
os  elementos fundamentais do desenvolvimento da Filosofia entre os gregos,  
explicitando e examinando tais desenvolvimentos em diálogo, de um lado, com a  
recepção por Aristóteles em sua obra do pensamento de seus predecessores e  
contemporâneos (o modo como o Estagirita revisita teses da filosofia 
pré-socrática,  de Platão e da Academia) e, de outro, com a transmissão da obra e 
das teses de  Aristóteles durante a antiguidade. Com isso, busca-se oferecer a 
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indispensável formação em História da Filosofia, centrada no diálogo com a 
tradição que constitui a disciplina, conjugada com o exame de temas e problemas 
clássicos a  partir da análise de um texto canônico e de interesse perene.   

Metodologia: O curso é estruturado em dois grandes eixos:  

(i) Aulas dedicadas à exposição, à análise e ao comentário da  Metafísica de 
Aristóteles, logo após uma contextualização do lugar do Estagirita na tradição 
filosófica grega. Para qualificar a compreensão das questões metafísicas em foco, 
todos os alunos deverão ler os artigos indicados, constantes da obra Sobre a 
Metafísica de Aristóteles, com organização de Marco Zingano e publicada pela 
Editora Odysseus (2005), bem como artigos especialmente selecionados para a 
compreensão do curso. Uma ampla bibliografia especializada complementar em 
caráter não-obrigatório é apresentada igualmente ao fim desta apresentação do 
curso. Escusado dizer que a leitura completa da Metafísica não é mera 
recomendação. 

(ii) Paralelamente às aulas expositivas, todos os alunos obrigatoriamente deverão 
realizar a leitura do volume 1 da Nova História da Filosofia Ocidental - A Filosofia 
Antiga, de Anthony Kenny (Edições Loyola, 2008). Tais leituras serão um 
pressuposto para o bom acompanhamento do curso, devendo ser realizadas por 
capítulos tal como estipulado no cronograma disponibilizado pelo SIGAA.  

Avaliação: Três (03) provas serão realizadas (presenciais) ao longo do semestre 
acadêmico sobre  a Metafísica, conectando as análises da obra às interpretações 
oferecidas pela bibliografia secundária, sendo acompanhadas de três avaliações 
gerais de história da filosofia antiga tendo por objeto o livro de Anthony Kenny. 
 
Observações: A leitura de traduções da obra de Aristóteles e/ou de artigos sobre o 
seu  pensamento frequentemente demanda o conhecimento de línguas  
estrangeiras modernas, notadamente o inglês. Nesse sentido, é altamente 
recomendado o domínio das línguas estrangeiras. Nenhum conhecimento de grego 
clássico é exigido neste curso de graduação.     

Calendário. Disponível no SIGAA a partir do início das aulas.   

BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA:  

(i) Metafísica de Aristóteles (qualquer tradução dentre as indicadas abaixo). 

(ii) ZINGANO, Marco (Org.). Sobre a Metafísica de Aristóteles: Textos Selecionados. 
São Paulo: Odysseus Editora, 2005. 

(iii) KENNY, Anthony. Uma nova história da filosofia ocidental. Vol. I: Filosofia 
antiga. Tradução de Carlos Alberto Bárbaro. Revisão de Marcelo Perine. São Paulo: 
Edições Loyola, 2008. 



(iv) Artigos para leitura ao longo do curso: 
 
- Angioni, Lucas, “Princípio da não-contradição e semântica da predicação em 
Aristóteles”. Analytica - Revista de Filosofia, [S. l.], v. 4, n. 2, p. 121–158, 1999. 

- Zingano, Marco. “A Homonímia do Ser e o Projeto Metafísico de Aristóteles”. 
Dissertatio (UFPel), v. 5, p. 5–31, 1997. 

- _____. “Notas sobre o princípio de não-contradição em Aristóteles”. Cadernos de 
História e Filosofia da Ciência(UNICAMP), Campinas, v. 13, n. 1, p. 7–32, 2003. 

- Zillig, R. “Significação e não-contradição”. Analytica (UFRJ), v. 11, p. 107–126, 2007. 

- _____. “Substância em Aristóteles: das Categorias ao livro Z da Metafísica”. In: 
LEVY, L.; ARAÚJO, C.; ROCHA, E. M.; GUERRERO, M. K.; ALMEIDA, F. F. (Org.). 
Substância na História da Filosofia. Pelotas: Editora UFPel, 2023, v. 1, p. 110–134. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLETA PARA FINS DE APROFUNDAMENTO/PESQUISA 
 
I. Texto Grego: 
Ross, W.D. (Ed.). Aristotle's Metaphysics: A Revised Text with Introduction and 
Commentary. 2 vols. Oxford: Clarendon Press, 1924. 
 
II. Traduções recomendadas das obras de Aristóteles:  
(a) Inglês:  
Barnes, J. (Ed.). The Complete Works of Aristotle: The Revised Oxford Translation. 2 
vols. Princeton: Princeton University Press, 1984. (Bollingen Series, LXXI, 2.) 

Reeve, C.D.C.; Kontos, P. (Eds.). Aristotle: Complete Works. Indianapolis: Hackett 
Publishing, 2025. 
Reeve, C. D. C., 2016, Aristotle Metaphysics, translated with introduction and  
notes, Indianapolis: Hackett Publishing.  
(a.1) Clarendon Series: 

Annas, Julia. Aristotle: Metaphysics Books M and N. Oxford: Clarendon Press, 1976. 

Bostock, David. Aristotle: Metaphysics Books Z and H. Oxford: Clarendon Press, 
1994. 

Johansen, Thomas Kjeller. Aristotle: Metaphysics Alpha and Alpha. Oxford: 
Clarendon Press, 2025. 



Judson, Lindsay. Aristotle: Metaphysics Book Lambda. Oxford: Clarendon Press, 
2019. 

Kirwan, Christopher. Aristotle: Metaphysics Books Gamma, Delta, and Epsilon. 
Oxford: Clarendon Press, 1971. 2ª edição, 1993. 

Madigan, Arthur, S.J. Aristotle: Metaphysics Books B and K 1–2. Oxford: Clarendon 
Press, 1999. 

 
(b) Português:  
- Angioni, L. Metafísica de Aristóteles, Livros I-II-III. 1. ed. Campinas: Instituto de  
Filosofia e Ciências Humanas, 2008. v. 1. 146 p.  
____. Metafísica de Aristóteles, Livros IV e VI. 2. ed. Campinas: Instituto de  
Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, 2007. v. 1. 60 p.  
____. Metafísica de Aristóteles, Livro V, 1-8. Phaos (Campinas), Campinas, v. 3, p.  
5-21, 2003.  
____. “O léxico filosófico de Aristóteles (II): comentários à Metafísica V.9-17”.  
REVISTA DISSERTATIO DE FILOSOFIA, v. 46, p. 184-215, 2017 
____. Metafísica de Aristóteles Livro V (Delta), 18-30. REVISTA DISSERTATIO DE  
FILOSOFIA, v. 48, p. 286-294, 2018.  
____. Metafísica, Livros VII e VIII. 2. ed. Campinas: Instituto de Filosofia e 
Ciências  Humanas da Unicamp, 2005. v. 1. 165 p.  
____. Metafísica de Aristóteles, Livros IX e X. 1. ed. Campinas: Instituto de 
Filosofia  e Ciências Humanas - Unicamp, 2004. v. 1. 109p.  
____. Metafísica de Aristóteles, Livro XII, Cad. Hist. Fil. Ci., Campinas, Série 3, v.  
15, n. 1, p. 201-221, jan.-jun. 2005.  
____. “Comentários ao Livro XII da Metafísica de Aristóteles”. Cadernos de 
História  e Filosofia da Ciência (UNICAMP), Campinas, v. 16, n.2, p. 170-200, 2005. 
Metafísica de Aristóteles, tradução, ensaio introdutório e comentários de  Giovanni 
Reale (trad. de Marcelo Perine), 3 vol. São Paulo: Loyola,2002.  
Metafísica. Tradução de Vivianne de Castilho Moreira. Petrópolis: Vozes, 2024.   

III. Bibliografia secundária recomendada sobre Aristóteles 

(i) Obras gerais sobre a vida e a filosofia de Aristóteles 

Barnes, Jonathan. Aristóteles. Tradução de Adail Sobral e Mari Gonçalves. São Paulo: 
Edições Loyola, 2001. 

Crubelier, Michel, e Pierre Pellegrin. Aristote: Le philosophe et les savoirs. Paris: 
Éditions du Seuil, 2002. 



Lear, Jonathan. Aristóteles: o desejo de entender. Tradução de Lygia Araújo Watanabe. 
São Paulo: Discurso Editorial, 2006. 

Morel, Pierre. Aristote: une philosophie de l'activité. Paris: GF Flammarion, 2003. 

Natali, Carlo. Aristóteles. Tradução de Maria da Graça Gomes de Pina. São Paulo: 
Paulus, 2016. 

———. La saggezza di Aristotele. Napoli: Bibliopolis, 1989. 

Ross, W. D. Aristotle. London: Methuen & Co., 1966. 

Shields, Christopher. Aristotle. New York: Routledge, 2007. 2ª edição, 2014. 

(ii) Companions e antologias sobre a obra de Aristóteles 

Anagnostopoulos, Georgios, ed. A Companion to Aristotle. Oxford: Wiley-Blackwell, 
2013. 

Barnes, Jonathan, org. Aristóteles. São Paulo: Editora Ideias e Letras, 2009. 

Mesquita, António Pedro. Aristóteles: Introdução geral. Lisboa: Imprensa 
Nacional–Casa da Moeda, 2005. 

Shields, Christopher, ed. The Oxford Handbook of Aristotle. Oxford: Oxford University 
Press, 2015. 

(iii) Livros, artigos e seletas de artigos especializados (Metafísica) 

Ackrill, J. L. Aristotle: Categories and De Interpretatione. Oxford: Clarendon Press, 
1963. 

———. “Aristotle’s Distinction between Energeia and Kinesis.” In New Essays on Plato 
and Aristotle, editado por Renford Bambrough, 121–141. London: Routledge, 
1965. 

Allen, R. E. “Individual Properties in Aristotle's Categories.“ Phronesis 14 (1969): 
31–39. 

Anagnostopoulos, Andreas. “Senses of 'Dunamis' and the Structure of Aristotle's 
'Metaphysics' Theta.“ Phronesis 56 (2011): 388–425. 

Angioni, Lucas. “Princípio da não-contradição e semântica da predicação em 
Aristóteles.“ Analytica: Revista de Filosofia 4, n. 2 (1999): 121–158. 

———. “Definition and Essence in Aristotle's 'Metaphysics' VII 4.“ Ancient Philosophy 
34 (2014): 75–100. 

———. “Things are the same as their 'essences'? Notes on Aristotle's Metaphysics Z-6.“ 
Analytica: Revista de Filosofia 16, n. 1–2 (2014): 37–66. 
https://revistas.ufrj.br/index.php/analytica/article/view/810. 

———. “Demonstration and Necessity: A Short Note on Metaphysics 1015b6-9.“ 
Revista Archai 33 (2023): e03320. https://doi.org/10.14195/1984-249X_33_20. 



Annas, Julia. “Individuals in Aristotle's Categories: Two Queries.“ Phronesis 19 (1974): 
146–152. 

———. Aristotle: Metaphysics Books M and N. Oxford: Clarendon Press, 1976. 

Anscombe, G. E. M. “The Principle of Individuation.“ Proceedings of the Aristotelian 
Society, Supplementary Volume 27 (1953): 83–96. Reimpresso em Barnes, 
Schofield e Sorabji 1979, 88–95. 

Baghdassarian, Fabienne. Aristote: Métaphysique Lambda. Paris: Vrin, 2019. 

Barnes, Jonathan, Malcolm Schofield e Richard Sorabji, eds. Articles on Aristotle. Vol. 
1: Science. London: Duckworth, 1975. 

———. Articles on Aristotle. Vol. 3: Metaphysics. London: Duckworth, 1979. 

Berti, Enrico. “Multiplicity and Unity of Being in Aristotle.“ Proceedings of the 
Aristotelian Society 101 (2001): 185–207. 

Bodéüs, Richard. Aristotle and the Theology of Living Immortals. Albany: SUNY Press, 
2000. 

Bolton, Robert. “Aristotle's Conception of Metaphysics as a Science.“ In Scaltsas, 
Charles e Gill 1994, 321–354. 

———. “Science and the Science of Substance in Aristotle's Metaphysics Ζ.“ Pacific 
Philosophical Quarterly 76 (1995): 419–469. 

Bostock, David. Aristotle: Metaphysics Books Z and H. Oxford: Clarendon Press, 1994. 

Brody, Baruch A. “Why Settle for Anything Less Than Good Old-Fashioned Aristotelian 
Essentialism?“ Noûs 7 (1973): 351–365. 

Brook, Angus. “Substance and the Primary Sense of Being in Aristotle.“ Review of 
Metaphysics 68 (2015): 521–544. 

Buchheim, Thomas. “The Functions of the Concept of Physis in Aristotle's 
Metaphysics.“ Oxford Studies in Ancient Philosophy 20 (2001): 201–234. 

Burnyeat, Myles F., et al. Notes on Book Zeta of Aristotle's Metaphysics. Oxford: 
Sub-faculty of Philosophy, 1979. 

———. A Map of Metaphysics Zeta. Pittsburgh, PA: Mathesis Publications, 2001. 

———. Aristotle's Divine Intellect. Milwaukee: Marquette University Press, 2008. 

Charles, David. “Aristotle on Substance, Essence, and Biological Kinds.“ Proceedings of 
the Boston Area Colloquium in Ancient Philosophy 7 (1993): 227–261. 

———. “Matter and Form: Unity, Persistence, and Identity.“ In Scaltsas, Charles e Gill 
1994, 75–105. 

———. Aristotle on Meaning and Essence. Oxford: Clarendon Press, 2002. 

———. “Comments on Aryeh Kosman's The Activity of Being: An Essay on Aristotle's 
Ontology.“ European Journal of Philosophy 26 (2018): 860–871. 



Charlton, William. “Aristotle and the Principle of Individuation.“ Phronesis 17 (1972): 
239–249. 

———. “Prime Matter: a Rejoinder.“ Phronesis 28 (1983): 197–211. 

———. 'Aristotle on Identity.“ In Scaltsas, Charles e Gill 1994, 41–54. 

Code, Alan. “No Universal is a Substance: An Interpretation of Metaphysics Ζ 13, 1038b 
8–15.“ In Simmons 1978, 65–74. 

———. “The Aporematic Approach to Primary Being in Metaphysics Ζ.“ Canadian 
Journal of Philosophy, Suplemento 10 (1984): 1–20. 

———. “On the Origins of Some Aristotelian Theses About Predication.“ In Bogen e 
McGuire 1985, 101–131. 

———. 'Aristotle: Essence and Accident.“ In Philosophical Grounds of Rationality: 
Intentions, Categories, Ends, editado por Richard Grandy e Richard Warner, 
411–439. Oxford: Clarendon Press, 1986. 

———. “Metaphysics and Logic.“ In Matthen 1987, 127–149. 

———. “Potentiality in Aristotle's Science and Metaphysics.“ Pacific Philosophical 
Quarterly 76 (1995): 405–418. 

———. 'Aristotle's Metaphysics as a Science of Principles.“ Revue Internationale de 
Philosophie 51 (1997): 357–378. 

———. “Monty Furth's Aristotle: 10 Years Later.“ Philosophical Studies 94 (1999): 
69–80. 

———. “Changes, Powers and Potentialities in Aristotle.“ In Desire, Identity and 
Existence: Essays in Honor of T. M. Penner, editado por Naomi Reshotko, 
251–271. Edmonton: Academic Printing and Publishing, 2003. 

Cohen, S. Marc. “Essentialism in Aristotle.“ Review of Metaphysics 31 (1978a): 
387–405. 

———. “Individual and Essence in Aristotle's Metaphysics.“ In Simmons 1978, 75–85. 

———. 'Aristotle and Individuation.“ Canadian Journal of Philosophy, Suplemento 10 
(1984): 41–65. 

———. “Kooky Objects Revisited: Aristotle's Ontology.“ Metaphilosophy 39 (2008): 
3–19. 

———. “Substances.“ In Anagnostopoulos 2009, 197–212. 

———. “Accidental Beings in Aristotle's Ontology.“ In Reason and Analysis in Ancient 
Greek Philosophy, editado por Georgios Anagnostopoulos e Fred D. Miller Jr., 
231–242. Dordrecht: Springer, 2013. 

Cohen, Sheldon M. “Proper Differentiae, the Unity of Definition, and Aristotle's 
Essentialism.“ The New Scholasticism 55 (1981): 229–240. 



Cooper, John M. “Metaphysics in Aristotle's Embryology.“ Proceedings of the 
Cambridge Philological Society 214 (1988): 14–41. Reimpresso em Devereux e 
Pellegrin 1990, 55–84. 

Corkum, Phil. “Aristotle on Ontological Dependence.“ Phronesis 53, n. 1 (2008): 65–92. 

———. 'Aristotle on Nonsubstantial Individuals.“ Ancient Philosophy 29, n. 2 (2009): 
289–310. 

———. “This.“ Ancient Philosophy Today 1 (2019): 38–63. 

Crivelli, Paolo. “Being-Said-Of in Aristotle's 'Categories'.“ Rivista di Filosofia 
Neo-Scolastica 109 (2017): 531–556. 

Dancy, Russell. “On Some of Aristotle's First Thoughts about Substances.“ 
Philosophical Review 84 (1975): 338–373. 

———. “On Some of Aristotle's Second Thoughts about Substances: Matter.“ 
Philosophical Review 87 (1978): 372–413. 

———. 'Aristotle on Existence.“ Synthèse 54 (1983): 409–442. 

Devereux, Daniel. “Inherence and Primary Substance in Aristotle's Categories.“ Ancient 
Philosophy 12 (1992): 113–131. 

———. “The Relation between Books Zeta and Eta of Aristotle's Metaphysics.“ Oxford 
Studies in Ancient Philosophy 25 (2003): 159–211. 

———. 'Aristotle on the Form and Definition of a Human Being: Definitions and Their 
Parts in 'Metaphysics Z' 10 and 11.“ Proceedings of the Boston Area Colloquium 
in Ancient Philosophy 26 (2010): 167–196. 

Devereux, Daniel, e Pierre Pellegrin, eds. Biologie, logique et métaphysique chez 
Aristote. Paris: Éditions du CNRS, 1990. 

Ferejohn, Michael. “Aristotle on Focal Meaning and the Unity of Science.“ Phronesis 25 
(1980): 117–128. 

———. “Matter, Definition and Generation in Aristotle's Metaphysics.“ Proceedings of 
the Boston Area Colloquium in Ancient Philosophy 10 (1994a): 35–58. 

———. “The Definition of Generated Composites in Aristotle's Metaphysics.“ In 
Scaltsas, Charles e Gill 1994b, 291–318. 

———. “Logical and Physical Inquiries in Aristotle's 'Metaphysics'.“ Modern 
Schoolman 80, n. 4 (2003): 325–350. 

Fine, Gail. “Separation.“ Oxford Studies in Ancient Philosophy 2 (1984): 31–87. 

———. “Separation: A Reply to Morrison.“ Oxford Studies in Ancient Philosophy 3 
(1985): 159–165. 

Fine, Kit. “Aristotle on Matter.“ Mind 101 (1992): 35–57. 

———. “A Puzzle Concerning Matter and Form.“ In Scaltsas, Charles e Gill 1994, 
13–40. 



Frede, Michael. Essays in Ancient Philosophy. Minneapolis: University of Minnesota 
Press, 1987. 

———. “The Definition of Sensible Substances in Metaphysics Ζ.“ In Devereux e 
Pellegrin 1990, 113–129. 

———. 'Aristotle's Notion of Potentiality in Metaphysics Θ.“ In Scaltsas, Charles e Gill 
1994, 173–194. 

———. “La théorie aristotélicienne de l'intellect agent.“ In Corps et âme: sur le De 
Anima d'Aristote, editado por Gilbert Romeyer Dherbey e Cristina Viano, 
377–390. Paris: Vrin, 1996. 

Frede, Michael, e David Charles, eds. Aristotle's Metaphysics Lambda. Oxford: Oxford 
University Press, 2000. 

Frede, Michael, e Günther Patzig. Aristoteles: Metaphysik Z. 2 vols. Munich: C. H. 
Beck, 1988. 

Furth, Montgomery. “Transtemporal Stability in Aristotelean Substances.“ Journal of 
Philosophy 75 (1978): 624–646. 

———. Aristotle's Metaphysics 7–10. Indianapolis: Hackett, 1985. 

———. 'Aristotle on the Unity of Form.“ In Matthen 1987, 77–102. 

———. Substance, Form and Psyche: An Aristotelian Metaphysics. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1988. 

———. “Specific and Individual Forms in Aristotle.“ In Devereux e Pellegrin 1990, 
106–110. 

Gerson, Lloyd P., ed., e Joseph Owens. Aristotle's Gradations of Being in Metaphysics 
E–Z. South Bend: St. Augustine's Press, 2007. 

Gill, Mary Louise. Aristotle on Substance: The Paradox of Unity. Princeton: Princeton 
University Press, 1989. 

———. “Matter against Substance.“ Synthèse 96 (1993): 379–397. 

———. “Individuals and Individuation in Aristotle.“ In Scaltsas, Charles e Gill 1994, 
55–72. 

———. “Symposium on Aristotle on Substance and Predication.“ Ancient Philosophy 15 
(1995): 511–520. 

———. 'Aristotle's Attack on Universals.“ Oxford Studies in Ancient Philosophy 20 
(2001): 235–260. 

———. “Myles Burnyeat's Map of Metaphysics Zeta.“ Philosophical Quarterly 55 
(2005a): 114–121. 

———. 'Aristotle's Metaphysics Reconsidered.“ Journal of the History of Philosophy 43 
(2005b): 223–251. 



———. “Commentary on Modrak.“ Proceedings of the Boston Area Colloquium in 
Ancient Philosophy 22 (2006): 136–142. 

———. “Critique of Aryeh Kosman, The Activity of Being: An Essay on Aristotle's 
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Gotthelf, Allan. “A Biological Provenance.“ Philosophical Studies 94 (1999): 35–56. 

Horn, Christoph, ed. Aristotle's Metaphysics Lambda: New Essays. Berlin: De Gruyter, 
2016. 

Irwin, T. H. “Homonymy in Aristotle.“ Review of Metaphysics 34 (1981): 523–544. 

———. Aristotle's First Principles. Oxford: Clarendon Press, 1988. 

Judson, Lindsay. “Heavenly Motion and the Unmoved Mover.“ In Self-Motion: From 
Aristotle to Newton, editado por Mary Louise Gill e James G. Lennox, 156–171. 
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———. Aristotle: Metaphysics Lambda. Oxford: Oxford University Press, 2019. 

Kahn, Charles H. “The Place of the Prime Mover in Aristotle's Theology.“ In Aristotle 
on Nature and Living Things, editado por Allan Gotthelf, 183–205. Pittsburgh: 
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